
4. HINO DE LOUVOR

P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA

P.: OREMOS: Ó Deus, sede generoso 
para com os vossos filhos e filhas e 
multiplicai em nós os dons da vossa 
graça, para que, repletos de fé, espe-
rança e caridade, guardemos fielmen-
te os vossos mandamentos. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Os discípulos de Jesus são, a 
exemplo do Mestre, as testemunhas do 
amor, da bondade e da solicitude de 
Deus pelos homens e mulheres que 
caminham pelo mundo como ovelhas 
sem pastor. Ouçamos com atenção.

6. PRIMEIRA LEITURA                  Jr 23,1-6

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
1“Ai dos pastores que deixam perder-
se e dispersar-se o rebanho de minha 

16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 Jesus ama e se solidariza com as ovelhas que não têm pastor. Esse amor e essa solicitude traduzem-se, 
naturalmente, na oferta de vida nova e plena que Deus faz a todos os homens. O Senhor condena os pastores indignos que 
usam o rebanho para satisfazer os seus próprios projetos pessoais; e, paralelamente, Deus anuncia que vai, Ele próprio, 
tomar conta do seu rebanho, assegurando-lhe a fecundidade e a vida em abundância, a paz, a tranquilidade e a salvação. 
Iniciemos nossa celebração cantando.
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1. CANTO DE ENTRADA
O Senhor é o meu Pastor           Sl 22 / Fr Fabreti

//: O Senhor é o meu pastor, / nada me 
faltará. :\\

//: Ainda / que eu ande / pelo vale da 
sombra da morte. :\\

//: Não temerei! Não temerei! Não 
temerei! :\\

2. SAUDAÇÃO

P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.

T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL

P.: Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao ar-
rependimento para sermos menos in-
dignos de aproximar-nos da mesa do 
Senhor.                                                     (pausa)

1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

2. Cristo, que sois a verdade que ilumi-
na os povos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.

3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

pastagem, diz o Senhor! Deste modo, 2

isto diz o Senhor, Deus de Israel, aos 
pastores que apascentam o meu povo: 
Vós dispersastes o meu rebanho, e o 
afugentastes e não cuidastes dele; eis 
que irei verificar isso entre vós e casti-
gar a malícia de vossas ações, diz o 
Senhor. E eu reunirei o resto de mi-

3

nhas ovelhas de todos os países para 
onde forem expulsas, e as farei voltar a 
seus campos, e elas se reproduzirão e 
multiplicarão. Suscitarei para elas no-

4

vos pastores que as apascentem; não 
sofrerão mais o medo e a angústia, ne-
nhuma delas se perderá, diz o Senhor. 
5
Eis que virão dias, diz o Senhor, em 

que farei nascer um descendente de 
Davi; reinará como rei e será sábio, fará 
valer a justiça e a retidão na terra. Na-6

queles dias, Judá será salvo e Israel 
viverá tranquilo; este é o nome com 
que o chamarão: 'Senhor, nossa Justi-
ça.'” Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL              Sl 22

R.: O Senhor é o pastor que me con-
duz; felicidade e todo bem hão de 
seguir-me!

1. O Senhor é o meu pastor que me 
conduz; * não me falta coisa alguma. 
Pelos prados e campinas verdejantes * 
ele me leva a descansar. Para as águas 
repousantes me encaminha, * e res-
taura as minhas forças.  R.:

2. Ele me guia no caminho mais se-
guro, * pela honra do seu nome. Mes-
mo que eu passe pelo vale tenebroso, 
* nenhum mal eu temerei; estais comi-
go com bastão e com cajado; * eles me 
dão a segurança!  R.:

3. Preparais à minha frente uma mesa, 
* bem à vista do inimigo, e com óleo 
vós ungis minha cabeça; * o meu cálice 
transborda.  R.:

RITOS INICIAIS
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4. Felicidade e todo bem hão de seguir-
me * por toda a minha vida, e na casa 
do Senhor, habitarei * pelos tempos 
infinitos. 

R.: O Senhor é o pastor que me con-
duz; felicidade e todo bem hão de 
seguir-me!

8. SEGUNDA LEITURA                  Ef 2,13-18

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios
Irmãos: Agora, em Jesus Cristo, vós 13

que outrora estáveis longe, vos tornas-
tes próximos, pelo sangue de Cristo. 
14

Ele, de fato, é a nossa paz: do que era 
dividido, ele fez uma unidade. Em sua 
carne ele destruiu o muro de separa-
ção: a inimizade. Ele aboliu a Lei com 15

seus mandamentos e decretos. Ele 
quis, assim, a partir do judeu e do pa-
gão, criar em si um só homem novo, 
estabelecendo a paz. Quis reconciliá-16

los com Deus, ambos em um só corpo, 
por meio da cruz; assim ele destruiu 
em si mesmo a inimizade. Ele veio a-

17

nunciar a paz a vós que estáveis longe, 
e a paz aos que estavam próximos. É 

18

graças a ele que uns e outros, em um 
só Espírito, temos acesso junto ao Pai.
Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Minhas ovelhas escutam minha voz, 
minha voz estão elas a escutar. Eu 
conheço, então minhas ovelhas, que 
me seguem comigo a caminhar.

10. EVANGELHO                            Mc 4,26-34

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: †  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, os apóstolos reuni-
30

ram-se com Jesus e contaram tudo o 
que haviam feito e ensinado. Ele lhes 

31

disse: “Vinde sozinhos para um lugar 
deserto, e descansai um pouco”. Ha-
via, de fato, tanta gente chegando e 
saindo que não tinham tempo nem 
para comer. Então foram sozinhos, de 32

barco, para um lugar deserto e afasta-
do. Muitos os viram partir e reconhe-33

ceram que eram eles. Saindo de todas 
as cidades, correram a pé, e chegaram 
lá antes deles. Ao desembarcar, Jesus 

34

viu uma numerosa multidão e teve 
compaixão, porque eram como ove-
lhas sem pastor. Começou, pois, a ensi-
nar-lhes muitas coisas.
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

        11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

P.: Oremos, irmãs e irmãos, para que a 
Igreja e os povos da terra escutem e 
sigam o verdadeiro pastor, que quer 
salvar todos os homens, dizendo, com 
fé:

T.: Cristo, ouvi-nos! Cristo, atendei-nos!

1. Para que a santa Igreja glorifique o 
nome de Jesus, o seu Pastor, e anuncie 
em toda a parte o Evangelho, rezemos 
ao Senhor.

2. Para que os governantes e as 
autoridades exerçam com justiça as 
suas funções e velem pelo bem de to-
do o povo, rezemos ao Senhor.

3. Para que Jesus se compadeça das 
multidões que O não conhecem e ve-
nha ensinar-lhes a verdade, rezemos 
ao Senhor.

4. Para que as nossas comunidades 
vivam em união com os pastores que 
Deus lhes deu, os amparem, com eles 
trabalhem e por eles rezem, rezemos 
ao Senhor.

P.: Senhor Jesus Cristo, nós Vos pedi-
mos por todos os pastores, para que 
sejam dignos de Vós, e pelas ovelhas do 
rebanho que lhes confiastes, para que 
tenham fome das vossas palavras. Pelo 
mesmo Cristo Senhor nosso. 

14. CANTO DAS OFERENDAS
Ofertas singelas                                      Silvino A. Turco

1. Ofertas singelas, pão e vinho, sobre 
a mesa colocamos, / sinal do trabalho 
que fizemos e aqui depositamos.

É teu também nosso coração. //:Acei-
ta, Senhor, a nossa oferta / que será 
depois na certa o teu próprio ser.://

2. Recebe, Senhor da natureza todo o 
fruto que colhemos. / Recebe o louvor 
de nossas obras e o progresso que 
fizemos.

3. Sabemos que tudo tem valor depois 
que a terra visitaste. / Embora tivésse-
mos pecado foi bem mais o que pa-
gaste.

        15. CONVITE À ORAÇÃO

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que levan-
do ao altar as alegrias e fadigas de cada 
dia, nos disponhamos a oferecer um sa-
crifício aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu no-
me, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P.: Ó Deus, que no sacrifício da cruz, 
único e perfeito, levastes à plenitude 
os sacrifícios da Antiga Aliança, santi-
ficai, como o de Abel, o nosso sacri-
fício, para que os dons que cada um 
trouxe em vossa honra possam servir 
para a salvação de todos . Por Cristo, 
nosso Senhor.
T.: Amém.

17. PREFÁCIO  
A Salvação dos homens pelo Homem      Missal p. 430                                                                      

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.

P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Nós reconhecemos ser digno da vossa 
imensa glória vir em socorro de todos 
os mortais com a vossa divindade. E 
servir-vos de nossa condição mortal, 
para nos libertar da morte e abrir-nos 
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o caminho da salvação, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele, os anjos 
celebram vossa grandeza, os santos 
proclamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando  a uma só voz.

T.: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Missal p. 482

Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

       Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TO D O S  PA R A  R E M I S S ÃO  D O S  
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Eis o mistério da fé!

    Salvador do mundo, salvai-nos!     T.:
Vós que nos libertas pela cruz e res-
surreição.

Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francis-
co, o nosso bispo João, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO

P.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer.

T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 

a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados pe-
la vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto, vivendo a espe-
rança, aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus

Segue a saudação como de costume...

20. CORDEIRO DE DEUS

P.: Eu sou o Pão vivo, que desceu do 
céu: se alguém come deste Pão, viverá 
eternamente. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        21. CANTO DA COMUNHÃO
Pelos prados                                           Frei Fabreti

1. Pelos prados / e campinas / verde-
jantes eu vou, / é o Senhor / que me 
leva a descansar. / Junto às fontes / de 
águas puras / repousantes eu vou, / 
minhas forças / o Senhor vai animar.

//:Tu és, / Senhor, / o meu pastor, / 
por isso nada / em minha vida / falta-
rá.:\\

2. Nos caminhos / mais seguros / junto 
d'Ele eu vou, / e pra sempre / o seu 
nome eu honrarei. / Se eu encontro / 
mil abismos / nos caminhos eu vou, / 
segurança / sempre tenho em suas 
mãos.
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        23. AVISOS DA COMUNIDADE

24. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.:  Amém.
P.: Deus vos abençoe e vos guarde.
T.:  Amém.
P.: Ele vos mostre a sua face e se com-
padeça de vós.
T.:  Amém.
P.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T.:  Amém.
P.: Abençoe-vos o Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo
T.:  Amém.
P.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T.: Graças a Deus.

25. CANTO FINAL  À escolha

Eucaristia

Todos nós precisamos de alimento. 

Não se vive sem se alimentar. O Senhor 

nos reserva o pão de cada dia para que 

não falte em nossa mesa. Como diz a 

oração: “Dai pão a quem tem fome. E 

fome de justiça a quem tem pão”. Mas 

existe um pão que alimente e dá a vida 

eterna, o pão do céu, o próprio Senhor 

da Eucaristia. 

A multidão foi atrás de Jesus. Ele 

revela porque o procurava: era para 

saciar sua fome material.  Porém o 

Senhor os persuade a não o buscar por 

esse alimento, mas pelo pão que não 

perece. Esforçai-vos não pelo alimento 

que ser perde, mas pelo alimento que 

permanece até a vida eterna”. Jo 6,27. 

O Senhor começa por corrigir a falta de 

retidão de intenção que os levava a 

segui-lo. Não se procura o Senhor sim-

plesmente por coisas materiais. “Bus-

cai primeiro o Reino de Deus e tudo 

3. Ao banquete / em sua casa / muito 
alegre eu vou, / um lugar em sua mesa 
/ me preparou. / Ele unge minha fronte 
/ e me faz ser feliz / e transborda / mi-
nha taça em seu amor.

//:Tu és, / Senhor, / o meu pastor, / 
por isso nada / em minha vida / falta-
rá.:\\
4. Com alegria / e esperança / cami-
nhando eu vou, / minha vida / está 
sempre em suas mão. / E na casa / do 
Senhor / eu irei habitar / e este canto / 
para sempre irei cantar. 

21. PÓS COMUNHÃO (opcional)

Fica, Senhor comigo      Pe. Pio / Celina Borges

Fica Senhor comigo, / preciso de tua 
presença, / para não te ofender. / 
Sabes quão facilmente, / sou fraco e te 
abandono, / preciso de ti para não cair.

Fica Senhor comigo, / se queres que eu 
te seja fiel, / seja-me aquele abrigo, / 
pois embora minh'alma / muito 
pobrezinha, deseja ser pra ti.

Lugar de consolação, / carinho e 
adoração, / um ninho de amor então, / 
quietude e profunda oração.

Não peço o que não mereço, / mas tua 
presença, ó Deus, quero ter, / fica 
Senhor comigo, / para que eu ouça a 
tua voz. 

//: Fica Senhor comigo, / fica meu 
grande amigo. :\\

Tu és minha luz, / sem ti ando nas 
trevas, / fica Senhor, / para me dar a 
conhecer tua vontade

Fica Senhor comigo, / fica meu grande 
amigo, / minh'alma é tão pobrezinha, / 
seja meu único abrigo. / Quero sua 
companhia, / muito preciso ouvir-te 
Senhor, / tanto desejo amar-te, / fica 
meu grande amor...

        22. DEPOIS DA COMUNHÃO

P.: OREMOS:  Ó Deus, permanecei jun-
to ao povo que iniciastes nos sacra-
mentos do vosso Reino, para que, des-
pojando-nos do velho homem, passe-
mos a uma vida nova. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.: Amém.
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mais vos será acrescentado”. Santo 

Agostinho, um bispo da Igreja, co-

mentava essa passagem: “Procurais-

me por motivos de carne, não de es-

pírito. Quantos há que buscam Jesus, 

guiados apenas por interesses tem-

porais... quase não se busca Jesus por 

Jesus”.

Mediante isso temos de buscar a 

Deus por Deus mesmo: “Senhor, dá-

nos sempre desse pão” Jo 6,34. Jesus 

fala desse pão que nos dá que é a Euca-

ristia, Pão do Céu. Esse é o alimento 

que não perece, que não acaba e que 

dá vida. Esforcemo-nos por esse pão. 

O Papa Paulo VI dizia: “Antes de mais, 

querermos recordar uma verdade, por 

vós bem sabida, mas muito necessária 

para eliminar todo o veneno de racio-

nalismo, verdade que muitos católicos 

selaram com o seu próprio sangue e 

que célebres Padres e Doutores da 

Igreja professaram e ensinaram cons-

tantemente, isto é, que a Eucaristia é 

um altíssimo mistério, mais ainda, 

falando com propriedade, como diz a 

Sagrada Liturgia, o mistério da fé... É, 

pois, necessário que nos aproximemos 

particularmente deste mistério, com 

humilde reverência, não buscando 

razões humanas, que devem estar 

caladas, mas aderindo firmemente à 

Revelação divina”.

É na Eucaristia que encontramos o 

Senhor. Portanto, sejamos almas eu-

carísticas para que sejamos católicos 

autênticos.
Pe. Rogério Moraes

Pároco da Catedral Bom Jesus da Lapa
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LEITURAS da SEMANA

2ª-feira (Sta Brígida): Mq 6,1-4.6-8; Sl 49; Mt 
12,38-42 / 3ª-feira: Mq 7,14-15.18-20; Sl 84; 
Mt 12,46-50 / 4ª-feira (S. Tiago Apóstolo): 
2Cor 4,7-15; Sl 125; Mt 20,20-28 / 5ª-feira (S. 
Joaquim e S. Ana): Eclo 44,1.10-15; Sl 131; 
Mt 13,16-17 / 6ª-feira: Jr 3,14-17; Jr 31ss; Mt 
13,18-23 / Sábado: Jr 7,1-11; Sl 83; Mt 13,24-
30
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